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Data estelar: Lua Vazia 
até 12h16 vira cheia em 
capricórnio. a entidade 
que chamamos Deus, 
além de ser uma pessoa 
existente, com forma e com 
endereço certo, é também 
a dimensão em que tudo e 
todos nos movimentamos e 
experimentamos ser, somos 
como células em seu corpo 
colossal, é em Deus que 
comungamos, e cada quem, 
do particular ponto de vista 
celular que lhe aprouver, o 
chamará com o nome que 
seu alcance de entendimento 
conseguir definir. a atividade de 
Deus não é diferente da nossa, 
respeitadas sejam as diferenças 
de magnitude, sua consciência 
também está em processo de 
alinhamento com algo maior, 
para colaborar no trabalho 
de sincronização do infinito 
e do infinitesimal, e quando 
Deus orienta seu foco em 
determinada direção, nosso 
planeta inteiro, com todas as 
vidas visíveis e invisíveis que o 
compõem, acompanham  
esse movimento. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quanto mais sua alma fica 
sabendo, mais complexo vai 
também ficando o panorama, e 
por enquanto não há nada a fazer, 
senão absorver o conhecimento e o 
acomodar no coração  
da melhor maneira possível,  
sem intervir.

repetir os erros na expectativa de 
que os resultados sejam diferentes, 
não haveria nada mais tonto do 
que isso e, no entanto, é a  
isso mesmo que nossa  
humanidade se dedica  
o tempo inteiro. saia dessa 
rapidamente.

as indefinições provocam tensão e 
nervosismo, mas seria tolice forçar 
as pessoas a se definirem quando 
elas não têm ainda a menor ideia 
do que pretendem fazer.  
procure não agregar  
pressão à situação que não 
comporta mais.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a teimosia dos desejos é infinita, e 
quanto mais teimosos esses ficam, 
menos atenta fica a alma a tudo 
que viria como efeito colateral da 
satisfação desses desejos.  
procure tomar distância  
e respirar um  
pouco mais.

Do fundo de sua alma 
surgem vontades que, muito 
provavelmente, não daria para 
satisfazer, pelo menos de imediato. 
Melhor assim, porque são  
vontades fortes, mas efêmeras, não 
valeria a pena investir  
demais nelas.

Fazer algo, qualquer coisa, por 
obrigação, é algo que desagrada 
imensamente a alma. No entanto, 
dificilmente daria para viver 
exclusivamente em função dos 
desejos, sem nada de  
obrigações. Há tempo  
para tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

seja independente, evite que os 
impulsos alheios contaminem suas 
decisões e escolhas, porque ainda 
que você queira fazer isso para 
agradar, não haveria  
garantia de que seguindo  
a onda alheia você  
teria sucesso.

algumas discussões são 
importantes, porque as diferenças 
de pontos de vista precisam 
ser passadas a limpo, em 
nome de haver transparência 
nos relacionamentos mais 
significativos, porque nos 
irrelevantes não há necessidade.

as confusões podem ser 
consertadas sem grande estresse, 
mas parece que as pessoas gostam 
mais do estresse do que solucionar 
as confusões. as coisas  
são como são, melhor  
lidar com o que acontece  
com realismo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

sem estresse ou ansiedade, sua 
alma avançará de forma muito 
mais significativa do que se tiver de 
competir para garantir seu lugar 
ao sol. porém, nem o estresse 
nem a ansiedade se combatem por 
decreto, o processo é lento.

o ciúme é uma espécie de lente 
que distorce a realidade, e engana 
os sentidos convencendo sua alma 
de que acontece algo que, na 
verdade, não tem nada a ver. como 
combater uma paixão tão intensa 
quanto é o ciúme?

a pressão é enorme e provém de 
diversas fontes, diversas pessoas, e 
de uma infinidade de assuntos que 
não reconhecem festas de fim de 
ano nem necessidade de descanso, 
apenas demandam ser atendidas 
com máxima urgência.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

por José carLos Vieira

TANTAS Palavras
BAGACEIRA
Menina
bandida
brincando
roubou
um pedaço
da paz
que eu já
não tinha.
Espremeu, espremeu,
só deixou
o bagaço.

Paulo Brinco Alves
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c
om uma batida mais envolvente 
e marcante, característica pre-
sente nos primeiros trabalhos, 
Hungria promete agradar aos 

fãs com o mais novo lançamento. Con-
siderado um dos grandes nomes do 
rap no Brasil, o cantor divulgou, no úl-
timo dia 8, a faixa Lobo Guará, que es-
tá disponível nas plataformas de áudio 
com direito a clipe oficial no YouTube.

Além de passear por vários estilos 
musicais ao longo da carreira, como 
a parceria com o Maestro João Carlos 
Martins na canção Preta, com Clau-
dia Leitte em Saudade e com Marcelo 
Falcão no reggae Céu Aberto, Hungria 
busca sempre estar conectado com 
as raízes. Ao lado dos produtores Caio 
Passos, Neguim Pacificadores e Nine, 
ele criou um projeto que resgata o som 
que o consagrou como um dos maio-
res artistas do segmento no país.

Dirigido por Fred Siqueira, o video-
clipe tem enredo que retrata Hun-
gria sendo estudado pelos produto-
res musicais, disfarçados de cientis-
tas, que já trabalharam com ele. Por 
meio de uma ilusão visual, eles reali-
zam uma operação cirúrgica no can-
tor e o trazem de volta às origens da 
própria musicalidade. A produção foi 
lançada no canal do rapper no YouTu-
be e, atualmente, conta com mais de 
2,8 milhões de visualizações.

Ao Correio, Hungria revela a razão 
para a escolha do nome da música ser 
Lobo Guará. “Ele é um animal típico da 
nossa quebrada. Inclusive, esses dias te-
ve uns desses andando lá na Ceilândia. 
Além disso, no passado recente, ele cir-
culou nas notas de R$ 200 e isso significa 
muito para a molecada que sonha, que 
não quer só dinheiro, mas quer melho-
rar a vida da família”, conta.

Inspirado por artistas internacio-
nais como Justin Timberlake, Snoop 
Dogg e Eminem, o rapper acumula 
números impressionantes, entre eles 
os 4,9 bilhões de visualizações e 13,4 
milhões de inscritos no canal oficial 
no YouTube. Além disso, no Instagram, 
ele conta com mais de 11 milhões de 
seguidores, o que comprova o gabari-
to no cenário musical.

O cantor gosta de destacar o senti-
mento de revisitar a essência musical 
que o consagrou no rap. “É como se eu 
estivesse voltando para casa, me sinto 
confortável, seguro e confiante. Passeei 
por outros lugares, mas nunca perdi a 
minha essência. É o que sei fazer e o que 
meu coração vibra também”, enfatiza.

Hungria comenta que o público já 
esperava, há um tempo, o retorno dos 
graves nas composições. “A música na 
minha vida é como no surf, ela me le-
va para uma onda e eu vou surfar. Se-
ja no trabalho com orquestra ou chei-
ro do mato, eu estava surfando aque-
la onda. Mas chega um momento em 
que é importante a gente colocar os 
pés nas nossas raízes”, garante.

Com exclusividade ao Correio, Hun-
gria anunciou que, em janeiro de 2024, irá 
inaugurar, ao lado do grupo de rap Tribo da 
Periferia, uma nova produtora musical sedia-
da em Brasília. Os rappers têm o objetivo 
de fomentar o cenário musical brasilien-
se e dar oportunidade aos jovens que so-
nham em viver da música. “Quando Tri-
bo da Periferia e eu estouramos de Brasí-
lia para o Brasil, indiretamente viramos 
as costas para a molecada que deseja fa-
zer um som também”, observa. “Vamos 
incentivar essa molecada de Brasília e le-
vantar a nossa cena do rap, que já foi mui-
to mais forte do que está hoje.”

*Estagiário sob a supervisão de 
Nahima Maciel
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O rap raiz de Hungria
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Novo clipe de 
Hungria teve mais 
de 2,8 milhões de 
visualizações


